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MATURBS-Em Portugal, 4320. Para alem-nm', “60.

$l2. -

!if-_cobrança feita pelo correio, acréscea impor- '

' ' Panos restantes palzes,-12$00.

Numerch dia, 510; atrazado,

hacia a dispender com ela.

A assinatura e contada dos dias 1 ou A irã- _ca-

O noz c cobrada no Começo de cada trim' ' e..

_ Não se resütuem os originais. "L '
__

ir . , i

“sil.lõlittptlt iilitltl,
lisboa, 2433922 -Não é já

desconhecido de ninguem que a

boaí ;me reinante na ñnança_

propg_ umnegociOSinho _que não

ving'ou. Em virtude da negação

formal do governo em aceita-lo,

almesma rica gente faz em tôrno

dovcredito aberto pelo governo

ing'lez a Portugal uma chiadeira

de tal ordem, que, quem a ou-

   

vir, h'a de julgar prejudicado o '

caSo. Tal não sucede felizmente.

Ocrcdito mantemse tal qual se

firmou. As luvas é que desapa~

receram da cêna, desta vêz, por

que no governo estão patriotas

e republicanos, que acima de

tudo põem os seus deveres e os

interesses do paiz.

t it o

á se póde considerar termi-

n o o, cerco de Lisboa. As- tro-

pas que o constituiam recolhe-

ram aos .seus uarteia. .á em.?

çâado grupo e metralhadoras

do Lazareto, que foi para Que-

lu¡.- Esta unidade e outra ainda,

ficarão aquarteladas em Lisboa.

Nãe'foigraiada fixada qual a uni-

dade de artilharia que irá aquar-

tetar emnGampolido.

'› 'f ' o' o I

'i Fala'sse muito no regresso do'

sr. dr. Brito Camacho á metro-

pble, dizendo-se ainda que não

volta a exercer o cargo.

' Nesta previsão, será convida-

dd o'sri Freire de Andrade, que

vái"~-_a' ' ra'E negociar o modus-vt-

veh tri-'a «União~sul-atricana›.

O sr. Freire de Andrade, porém,

não fica““com alto comissario.

emazvista do seu? estado dç'saude,

&antemão-o sr Alvaro de-Case

trop'of influirá certamente na

cont¡ ção ' dos partidos \politi-

cu:~pelo.-ingresso dos reconsti-

tuintesxnos' partidos liberal e de-

nnora'tioo. ~

-^Anreseenta›se :que o sr. dr.

BsitOVCamaclio virá assumir a

chefia; do' partido liberal, e que

om. dr, 'Afonso Costa terá já

voltado á activi ade, politica. á

' trente..~do parti o democratico,

ficando assim solucionado o pro-

btematpartidario.

e Ú Ú Ú

Varias colectividades do pais,

entre elas, o «Centro-comercial

demasia». têem enviado telegra-

maouermensagens ao or. ministro

do'comeroio felicitando-o pela

pr_ de_ le¡ apresentada ao

par intento sobre'os Transporte».

maritimos do Estado-Emma

dno 71.'-Numero 6186-5»an ::5 de março de 1922?'
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WMM:
fundado 14 de fevereiro de 1852. por

Manuel Firmino d'Hlmcída Maia

-MIUNCIOS-Na l.” pagina, 550; na 2.al e 3.' S40; na

. v 4.', 535; na 5.“ e It).a 30; na 7.n 525; na 5.“, bem co-

mo a' publicação permanente, ajuste especial. Es-

critos de interesse particular, S45. A todos acrés-

co o imposto do selo, send-› contados pelo [inume-

tro de cp.° 8, linha singela. i

Os srs. assinantes teem o desconto ri: 10 ",J'., nas

suas publicações ou impressos feitos nas nossas

  

Publica-se. aos usados-

4 «emol-

i Não é' .da responsabilidade» n

do jornalva doutrina dos 'escritos

,assinados ou simplesmente ru-

Ojaluas-ttpagraicas.

'rg-g i' m
..J-__ _

' Coimbra; lhw|enndnll .3 6 plo! '

Ha verd'ndeira indignação contra tem" soro barbaridade,

que Min o e rango¡ pnlundmntn o cometendo humana.

O juri _fo nando o nrdftjado; A revolta¡ é goza). Povo n

acndemll meu¡ moi estações-de simpatia em frente da cn-
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higiene desempenhou função pri:

macia] na vida dos povos. Higie-

ne corporal, cxerci-.ios fisicos e

. v draglondãllendodlté1:¡ ?prhuem :damn: Adcidadeaoin alimentação sobria mas justifit

- tt oca- vonrounutlo munoornar- ,. . . l.

?oil/tema! dllrevolntll contra :conduzido cresce de hora cante, tals eram .'15 prlnClpdlS de'

a on..
siderata da detêsa do individuo

contra as doenças.

Dizia um medico c

antigo:

«A sobriedade deve ser regra:

as bebidas espirituosas são per-

niciosas por causa da «sua ação

sobre as fibras dos nervos e da

_ hidropisia que provocam ›. O

i exercicio. moderado, alternando

Pois era tempo de dar á justi odosagravo ha tanto em divida,e ue', 100m 0 TCPOUSO e tempo suficien-

embora tardio, emñrn chegava agora. esagravo dos malificios que lfle ae- tc, de sono favorecem as excre-

ram, das pressões humilhantes a que _a subordinaram. Os proprios magistrados çõe¡ e ¡mpedem os rare/nem“,

por mãos de quem primeiro o processo andou. Eles! A bms, liquido pancreaüco' diges_

w n. v; tivo e germens de ildSSãf para o

.' .5.,-.7,_ . ^ r _ ' _ll __ sangue. A idade, os estados de

Pedro” dit Sur. At nlo tie' 'tranca de direito: Condensu-seíiiel doença ou de saude relativa mo-

facto. E a deshumanidade toi até á .h d 1 dia ã t b âxcomunhãoiâs penas, ultimas_ naquela difícam, tambem, o temperamen-

or ve ,sorientaç oque os ri un ssuporiores verarn que corrigir pressu- to¡ pm vezes o denño anva a

roses em nome da Ler e da ustiça. Condenou-se, como agora, sem alma, sem produção do espírito_ A maioria

razão e sem direito. Tinha I , quem o tee, apagão, sequer aproximada, do que _

são:: penitenciariae o-degrédo?! Sabe lá quem' o'féz, o que isso 'é'Pt das vezes a doença :ttmge-O em

Condenou. Havia, antes de tudo, que saldar um compromisso. Sridou-o todas as funções desde a sensu“.

condenando! - ' ' ' -

A consciencia? Que importa a cori'sciencla em casos tals? Condenar ¡ldagãtêsté Caoêlàteêfãencga" .

i t l e menos permi-era tudo. E tudo foi. Ainda agora!

tem o aperfeiçoamento do espi-
O O O t

rito modiiicando em sentido favo-

ravel as causas fisicas que atuam

osto em ativa _vibração .todas, as cordas do sen- iSObre ele' _ . _

- Era esta antiga tradiçuo que

dirigia os medicos nesta ordem

A brutalidade Íol cnormllllmL-jl'.

Correu, emfim, o pano. Os infinitos dias de anciedade e de tortura que

passaram;- vão mais alem! A tragedia não teve ainda o seu epitogo, ao ca-

bo de cinco martirisantes anos, compridos como seculos, que bastarinm para

esquecer. para remir, mas que, bem ao contrario, não foram iulgadpssuñcientos

ainda para amortecer o braxido da fogueira que á roda dos acusados o odio

acendeu e o rancor alimentou. Emttm, correu o pano. que não po: ponto ao

pavoroso espetaculo. Desceu o pano, mas a tragedia não tíndou. O tribunal

quiz ¡ue-la prolongar.

filosofo

ÚÚ.«-

  

Correu, emñm, o pano. A assistencia ,pateou numa explosão de colera

e de revolta (JS-quadros negr s da comedia, abrindoa alma tis cenas emocio-

nantes que haviam deantes

timento humano.

À O prgrtigio da Lei. a purezada Jus _a cometendo do jurl, a razão

'dos acusados, a espetativa geral duma assis encla como nenhuma outra causa de ¡nvesü ações

ainda teve; não podem estar satisfeitos. Triuntou o descaroavel esforço do A bglh ' l a

mais forte no emprego dos meios venenosos de acusar. Foi vencida a justiñca- - "a a 03 ana ”g“s sv en'

ção aos mais simples e sofredóres,. qugtotco_ _leia e que_ bem podia ter tido ,tregavam ,os educado res.

um termo hourosonuma absolvição que-cairán ' tn ' - ,

Uma nora tinta vegetalPoderam mais, no animo geral,os ;catalã da' dor do ,que o rugido fe- i

roz dos orgulhos de casta. Fez-se ouvir sob et o a voz da Consciencia. Mas

Agora que todos os indus-

.triais procuram novas e mais ba-

nem ela, pelos labios candidos duma maine' quee nois'a, pelas lagrimas de

Í“'àí“e'u'§iiã¡$$“Sê“ãàãããã'ífdà'êà3:3#v iiilÊÊéãflàEáiãâ 3233359915??e ' - . .

meiro%issêtam-Sela palavra cinquenta etpçãs asiva da detega,_que ng cassa 'mas ma?”135 P“masn_ 'fílvez CO"“

pozera toda 'a sua dedicação e toda astra alma Nem assim! venha divulgar a notrcra. chega-

- ' ' da de além-mar. Nas Antilhas, no

Brazil e nas Guyanas, cresce uma

planta desconhecida no comer-

cio e m'uito util, que na ilha de

Porto-rico chamam «biga- e de

ela extracm uma tinta roxa que

apenas necessita mordente.

Os bo:anicos déram lhe o no-

me de «Rhcnealmina exaltata- e

'pirtencc á familia dos cing be-

raceos, estando portanto aparen-

tada com o gengibre.

O aspéto do big¡ é muito pa-

'ecido _com o do gengibre ainda

ue se diferencia na colocação,

das suas flOres. pois enquanto

que no gengibre formam espiga

conica, no biga aparecemiem

'paste-dio.

 

- o' o o

Correu o pano. Mas não fiador¡ a odisseiode mantido que um smiso dc

desdem ou uma gargalhada de sarcasmo PMMG quorum gesto de insacia-

vel-¡Ede de vingança conseguiu prolongar 'parmaleru decinco anos de tortural

A tragedia de S'errazes comoyera; desdeia .sua mineira hora, toda a po-

pulação portugueza. On'de, porem, começou de fazer-sensentir com maior in~

tensidade, ímperativa, dominadora, toi dosdoroidla' em que um luiz, soduzido,

fascinado, absurdamente e atrabiliariarnentoa condenou. Condenou contra o

Direito e condenou contra o Dever.

Então, foi uma vaga de revotta que tomou por inteiroio animo publico.

E a onda cresceu. Cres'ceu e ::lastrnu dominodom.. A'ZISSIICNLÍOJUS ns espiri-

tos bom formados. Os tribunais superiores manifestaram-se; a opinião pub ica

manifestou-se; a propria mão de Deus se sem.. sepultando no › escmrzbros

do edificio erguiw pelo odio e pela intriga os que só pela intriga- e pelo otho

as ou». vitimas conseguiram leva-las a carregaraté aowGolgota com o pesado

madeira duma crua.

.0-.

Correu, emtlm, o pano. Prestigialllp' _l L I?,Legitlrlando a Verdade?

Honrando alguem. ,Dignmcando o tnhu :a justiça. haja actuado emi.

todos_ enit e da sua ação rep , _ oro, e luminosa?

um havia de dizer. ' 'a' s «r
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l¡ilotn de enem'
.e .. .i..........._._........_... _

fazem anos:

Hje', a nr.l D. Maria d'Assuncão
de Souza Loureiro e o sr. Antonio Ma-

deira Brito.

Amanhã, as sr.“ D. Margarida da
Silveira Diniz, D. Guilhermina de Ma-
galhães Vidal.

Além, as sr!“i D. Fausto Adelaide

da Fonseca Morais e Silva. D Maria
Emilia da Fonseca e os srs. Bernardino

Machado. Eduardo Serrão e o menino

Fernando Antonio Ferrão Tavares de

   

  

 

_ V'lhena.

Depois, as sr.“ D. Elvira Machado
d'Almelda Vilhena, D. Tereza Mar ues
da Silva Soares, l). Maria Luiza de lo-

raes Carvalho Vaz Ferreira, D. Henri-

queta d'Arauajo Abreu Barros Baccl:r,l
.D. Amelia Batalha da Cunha Matos, e

› os srs Manuel Eduardo PeSso¡ e Anto -
nio Vicente Ferrei'a.

Em 3o, o sr. Jeronimo de Vascon-

celos Días.

Em 31, o sr. dr. Joaquim Tavares
d'Araujo e Castro.

O Tambem hi días fez anos o nos-

so amigo e estimavel .roprietarío da.

«Fabrica de Louça da ante-nova», sr
Manuel Pedro da' Conceição, motivo

orquc o estabelecimento esteve em

esta. oferecendo-lhe os seus ope arios

um valioso estojo em prata. '

Novos lares t

Pelo sr. dr. 'Manuel Rodrigues da

Cruz. tenente-ceronel-medico de infan-
teria 24, foi pedida, no passado domín-

' go. para o sr. dr. Alvaro da Silva Sarn-

paio, ilustrado professor efectivo do i -

ceu d“st'i cidade, a mão da sr.“ D Fer-

nanda de Faria e Mein, interecsante e

prcsnda ñiha do nosso Ilustre amigo.

sr. Jorge de Faris e Melo, e uma das

mais forniosas c gentis senhoras da

nossa sociedade.

O enlace deve realisar-se muito

bre'. ementa.

São pelas suas felicidades os nos

sos votos.

Visitantes:

Estiveram nestes dias em .Aveiro

os sr's. Eduardo dos Rets Azevedo, dr.

João Msrcelino, dr. Braz de Ataide e C1-

prían- ¡Alegre

Vísgciroa:

i. egressou jà. da sua viagem á Ale-

mu 1::: o sr. dr. João d'Almeida.

' O Já se encontra em Aveiro o sr.

dr. L. de (aldas Lins, digno eonsul

hrazileim, que ha dias nos obsequíou

com a sua aprecíavrl visita.

ó Tivemos tambem o prazer Cl'l vi-

sita do nosso presado amigo e nem-

qul:'›t0 c=pitalista de Santa Cruz da Tri-

pa, sr. Manuel Fernandes Teixeira, que

veio no norte .com seus irmãos, nossos

bons amigos tambem, aproveitando

a ocasião de estar comnôsco uns bre'-

ves momentos em Aveiro.

Suas ex.” regressaram no mesmo

dia a S. Pedro do Sul, indo bem im-

pressonados das belezas da nossa ter-

ra, que muito aprçctaram, bem como

as senhoras, suas irmãs, que os acom-

panharam tambem.

Gente nova:

, A esposa do sr. Horacio dlAlmei-

da, a sr.' D. Maria -do Céu D_uarte_Sil-

' va, gentil filha do sr. dr. Jaime Silva,

deu á luz, com felicidade, no Povo,

onde reside, uma creança do sexo mas-

culino. Mãe e filho estão felizmente

bem.

(informes:

Tem melhorado bastante o sr. An-

tonio da Cunha Pereira, o qu: nos é

grato noticiar.

Q Está gravemente enfermo, no

Port). o sr. Jr. .Manuel de Morais e

 

   

    

  

  

    

  

  

    

  

       

   

  

  

seus acólitos perderam a cabe

deram-na, complatamente. E' o termo...

te lhe dirigiram.

da hora que passa, a noção e que se
'torna lndispensavel seguir pornovos
trilhos. mudando de rumo. arripiando,

_ ' limita o incidenteÍpdariamtniar do outra dia-

 

" E' já conhecido o incidente da ca-
mara dos deputados. O sr. dr. Barbosa
de Mahethães que, ht anos, vem dis-

nais, como advogado, a um processo
Celebre-o de Serrazes-agora que ele
is entrar em julgamento, isto e, na sua
ultima fase, a mais importante, a mais
melindrosa, llcenceou-se do seu cargo
de ministro, para dele se poder ocu-
par. NotemOs, de passagem, que não
seria facil, nem talves possível, _sem
zràve prejuizo ou, mesmo, perda irre-
parave'l para a detésa, o sr. dr. Barbo-

sa de Magalhães lazer-u nela substi-

tuir, nesta altura do processo. Note-
mos ainda que este. Inconveniente foi
ponderado, qu ndo se orgsnlsou o mi-
nlstério e quando, instante e insisten-
temente, se convidou o sr. dr. Barbosa

de Magalhães a aceitar a pasta dos
estrangeiros, cujas responsabilidades
ele de tórma alguma deselava assu-
mir, invocando até, precisamente, o

facto de, em breu, ter de intervir na-
quele julgamento. Como se tratava de
um caso exceclonal e como não era já
um precedente que se abria, julgou-se,
então, que tudo se remediav -, at estan-

do-se, da sua pasta. com licença e na

ocasião própria, o st. dr. Barbosa de

Magalhães. *
. .e . ~- .. trial tc, - espumzeeira das ondas politicas. Dei- v , _ _ _ _Pa" qu'm 'e as musas' sem pa" lgre governar quem governa e deve g0- Dm 31-0 ministro Vtzlta_ a3' _

rio, serenamente, tóra do calor, da es-
treítez¡ e do taciosismo de uma políti-
ca mesquinha, que parece não serpos-
sivel arrancar, de vez., desta znaltada-
da terra, tudo lava resolvido dentro
da mais estíta correção, salvaguarda-
dos, por igual, os melzndres e a digni-

dade do poder, por um lado, e os inte-
resses relpeitaveis e sagraum¡ de uma
defesa, pelo outro. '

Mas tal não sucedeu. Artendo na
chama de'uma grande turín moralista,
aparece-nos, na camara dos d.putados›,
o sr. dr. Alberto X Nier, sourado pelo

sr. dr. Mmoei Alegre e &Coiitado e-elo
sr. dr, Jaime Duarte Silva, ióra outras
col' s de apoio não menos fortes e
não enodautbrisadás, a'gritar, alto,
na sua pronuncia caracteristica, a tol-
mídavel palavra : Eccándalm &can-
daloi... 'a '. '

0 espanto toi geral. Tudo con as-
sombrada... A

Ficou-se mesmo pensando que a
palavra escaldante, atirada ao ar, com
tanta veemencia, com tanta sonorida-
de, com tanta pureza de dtção, mais do
que ao acto honesto do ministro, era
.aplicavel. maravilhosamente, á furia
destemperada e exotlca do sr. “dr. Al-
berto Xavier, á faria de moralidade
que, tão intempe tivamente ali estala-
ra, sob a ma ne ica intluencia da ma-
gica Varlnha

geral da fazendapúbllca. . .

ndú do ilustre diretor

O O O

Sim. O sr. dr. Alberto Xavier e os

Não queremos de fôrma alguma
fazer-lhes a inlurla 'de supõr terem as
suas relações pessoais com o' ministro,
exercido, de alguma forms, qualquer
influencia nas diatribes e no ataque,
que tão acaloradamentee com uma' E“
veemencia tão estranha, trenetlcamen-

Mas dolorosamente registamos que
a delicadeza, o meltndre, a' avidade

mesmo, o áspero e maioria-caminho

que, até aqui, temos seguido,-com grà- A

ve prejuizo do prestígio do

to, das conveniencias públicas, do ins',

parlamen-

_Fala o “Rebate” e pautfgobem. assim:

ça e per_ lactosismo ou a sua estreiteza de vis-

  

  

  

  

 

  

  

 

    

   

  

tere5'se nacional, em nada pesaram na

atitude agressiva e descarta-posta do re-

constituinte' sr. dr. Alberto Xavier e'

dos seus comparsas. l_ '

O que pretendem o sr. draAiher-
to X wier? Abrir uma crise ?l Ou in-
do nwís longe, em pensamento e em

desun derrubaro governo, lançando-

do-lhe a“casca de laranja da sua mo-_.
ção estrombotiça e absurda -um'ver-À
dadeiro disparate, digno de monitor;
para sempre um politiço?l. . . l

Costa. distinto clinico nosso conte'rra-

neo. Sentimos. t

O Tem estado _de cama, com a

cgripe›, a :na D. Cnsama licgila.

Contadores dt eletricidade

á venda nos

Esrrítúriasda “Empreza eletro catarina,
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ser

mesmos CI'I'OS.

Não se ve, não se quere ver que
esses erros podem ser fatais.

Pois e necessario recuar. E' neces-

_sarlo que o parlamento se não despres-
tigie consumindo sessões sobre ses-

sões com mesquinhas questiunculas,

com incidentes de importancia intima,

com ,vozearias inconcebívels, com pro-

blemas de' Bizancm, quando a sua mis-

são, nesta hora delicada, deve ser ou-

tra, muito diversa; quando é necessa-

rio encarar, com elevação, as graves

dtñcnldades que nos assoberbam e são

- o pesadelo constante dos que verda-

deiramente, sinceramente. amam a Pa-

tria e a Rgpublica.

Guarde o sr. dr. Alberto Xavier a

sua elo uencia para a defesa das gran-

des megidas de regeneração económi-

ca e financeira, para as grandes medi-

das de caracter social que é necessa-

sario realísar.

t Não esgota o seu talento em pe-

queninas Cousas. Nãotomentc agita-

Jções inuteís e desprestigiantes, no par-

lamento. Não org:: contra o governo. a

vernar.

t Il t

Fo¡ uma sessão bem infeliz aque-

la em que, no parlamento, reconstituir;-

3tes e monarquicos, levantaram _e se-

! guiram, assanhadamente, a questao da

?licença do sr. dr. Barbosa de Maga-

lhães, como se fôsse um caso estremo,

de vid¡ ou de morte, para o regimen

ou para a Naçã . infeliz, principalmen-

te, para quem a levantou e, _de princi-

pio, togoilhe deu um tom tmtante e

desproporcionado, absolutamente des-

proporcionado. _

* O rogionalista que, ahnal. desmas-

carado, saiu monarqu'co, companheiro

'de lista 'do sr. Manuel Aicgieegh lea-

lista¡ s'r. Virgilio Costa, nas ul _mas

eleições -esse, ainda que “má. tinha

uma desculpa. Estava no seu' papel,

pretendendo ferir um ministro e pre-

tendendo ferir a Republica, agarrando,

para isso, pelas orelhas, um pequeno

incidente e procurando dar-lhe vulto e

relevo para depois, em algazarra, gri-

tando alto, como se, efetivamente; de

uma grande ?uestão de moralidade se,

tratasse, o at rar contrao regimen. Mas

o sr. dr. Alberto Xavier e o seu parti-

do...-só por uma estranha compre-

onsãao do momento politico!...
', ú ú t

Não deremos, aqui, fazer uso de.

termos volentos-esses termos que

castigariam a insensatez de quem, te-

vantando no parlamento pequenas

questiunculas, leva longe de mais o seu

tas. Mas sempre diremos que, sem .o

nos» protesto, se não voltará a carru-

nhar, assim, sobre passos andados, re-

editando 'os mesmos erros e as mes-

mas culpas que nos levaram próximo

do abismo. A opinião republicana se-

e esta nossa orientação. E nio só a

o inião republicana, mas toda a opi-

n ão sensata-a daqueles que desejam

.uma politica sem truculencias, sem sur-

presas, sem cascas de larania conti-

nuamente postas no cammho dos go-

vernos. Foi. pois, com um misto de

tristeza e indignação que todos soube-

mos do tristissímo incidente parla~

mentar. E é interpretando este senti-

mento ue daqui bradamos ao sr. dr.

Alberto. 'avier e aos seus a;olitos:

-Alto, lá! E' de matsl_

Ç

O Notícias de Anadia, que

traslada em fundo o brilhante

artigo que do Secult) aqui trans-

crevemos noutro dia, tal-o acom-

panhar das seguintes iudiciosas

considerações :

?Se 'vingar a peregrin- doutrina do

sr, deputado reconstituintevaqul para

"ça Pârecfe gua, infelizmente, a dura,
_ o os ac os pouco tem aproveita-

pensando os seus serviços protlssio db. Ranch¡ng Mmmmum nos
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x ' Dic 2d de marco-A Aleluia é
_muito festejada, e a Salvé a, Nossa
Senhora assistida de muità gei-
_te nas duas igrejas paroquiais.

' Dia 27-Domingo (tem
em que as confeitarias | o tem
mãos as medir. Apezar d' caros,
carissimos mesmo, os tolares
vendem-_se as centenas. - -

Dia tulgurante, em que se
fazem as duas precissões da
Ressurreição com brilho e pom-
pa.

Dia 28-Faz calor. choven-
do á tarde. A Feira tem boa con-
correncia, mas poucas transa-
ções em virtude dos elevados
prêços de tudo. -

Dia 29.-Não obstante o bom
tempo, a Feira atráe os passean- '
tes mas não os compradores, pa-
recendo que este: fizeram greve.

Dia 30-Chega a Aveiro o
ministro do comercio, dr. Anto-
nio Fonseca, que vem ver

as necessidades mais instantes
_da terra, prometendo casa para
correio, grandes obras na Barra,

eirenrzodelaçao da Escola-indus-

fabricas e retira no rapido :da
tarde.

«u- A Comissão - executiva
,da Camara municipal resolve fa-
ler-se representar na comemo-
ração ao soldados desconheci-
dos, a realisar no dia 9 na Ba-
talha. '

' Dia ! de abril-Abril des-'
ponta alegre, mas não sereno,

pois sopra rijo o norte, que á
_ tarde amaina. . '
m

Bacalhoelros. - Estão-se já
preparando os barcos da tlotilba

, aveirense para a pesca do baca-
;lhau. - “ ' r

Sáem dentro de pouco, só
voltando por alturas ou ?aproxi-
mações de novembro. 4 ~

Sal e pescas.-›Fazem-se Já
preparativos para a «sair» o
sal. Os trabalhos marnotais
adeantam-se neste ano.

«oie- Não tem havido agora

abundancía de pesca. Falta a. do
mar, e a da ria é bem pouca.
Porisso se pésa a ouro o ouco
peixe que_ aparece, dificultando
aos menos favorecidos da fórtu-
na a sua aquisição.

m

Arranjo-O edificio da estat-
ção telegrato-postal -da cidade
passou agora por uma modliica-
ção sensível, mas ue ainda' as-
sim não satisfaz. icou, como -

não podia deixar de ser, acanha-

do, não dando logar a satistazer
de nenhum modo; Remedein,=hté

que se consiga edificio novo e›
apropriado, mas está longe'de'
bem servir. A pintura, negra amv

demasia, mais prejudica a falta '

de luz que lá ha. De luz, de

ventilação, de' capacidade higie-
nica, etc. Entretanto, está muito

!melhor do que estava e bem ha-

ja a resolução do arranjo que se

lhe fêz. - _- _

War-::3h- A

o futuro. quando'qualquer cliente'pns- V
císe de um advogado, tem. primeiro. que
lhe perguntar se ele poderá algum , '

ser ministro, porque, seo fõr, não' ' 1-_
de patrocinar: a' 'Sua' Causa..

= Ocorenclas dum?

quais r



 

O   

Poda daoliveira

Ser'. poda é para a vinha

uma'bp'eração indispensavel a

que se não pode fugir, sob pe-

na de vêrmos diminuir consi-

deravelmente a produção, nas'

oliveiras, como em todas as

arvores frutíferas, a poda é

tambem uma operação indis-

pensavel.

' A oliveira, abandonada a si

mesmo. vegetando por assim

dizer, no estado selvagem, ha

de necessariamente sentir-se

da falta de cuidados'.

Tudo entregue ás leis da na-

tureza . compungindo-se- n03

a alma corn tanto desmazêlo e

ignorancia, parecem mais fan-

tasmasdiabolicos, que olivei-

ras criadas e desenvolvidas

com o auxilio da mão'do ho-

mein-E' 'triste vêr o aban-

dono em que se encontram

'muitos Olivais.

_ *Para poder e oliVeira é pre-

ciso conhecer os ramos do

próprio ano e os do ano an-

terior. .

" *A oliveira fruiit'ice n03 ra-

mos de dois anos, e para que

esses frutos vingUem, é preci-

lo que a BOI' esteja exposta aos

.raios solares e seja bem are-

~ jada, 'por isso há toda' a con-

veniencía em abrii' a arvore,

isto é carter-lhe todos os ra-

'mos que estão no interior e

desbastar os que estão na par-

te de fora, tirar tambem os ra-

mos verticais que em geral não

'dão fruto, deixar alguns ramos

.horisontais e pendentes, pois

são esses os mais frutiferos,

cortar os ramos secos, os la-

_ drões, todos os ramos que sãem

fóra do equilibrio da arvore e

que se alongam de mais para o

alto ou lateralmente e as par-

tes doentes e quebradas. Quan-

do houver necessidade de dei-

xar' algum ramo novo para

equilibrar a arvore, é preciso

desponta-io para o obrigar a

dar fruto.

'Quando os ramos frutil'eros

são em numero elevado, é pre-

ciso desbaste-los,procurar dar

s arvore um conjunto regular

sem prejudicar a trutificação.

Os córtes devem ser lisos, um

pouco inclinados para a terra

e cobertos com alcatrão. '

- E' convenientevfazer a po-

da todos os anos, para Se evi-

tarern _os grandes cortes qUe

são sempre prejudiciais.

y Quanto mais tempo ticaer

as arvores por serem podadas,

lliliiii pomares'

 

   

  

   

   

    

   

   

   

  

   
  

   

   

  

 

      

   

   

  

     

   

  

   

    

 

rnaióreÍs #prejuizos "terá o olivi-

*ultniz
:i Í.

A pode: deve fazer-se logo"

que ec.acabe Ja apanha da . Zei-

tonri e até ao tim de março,

por ser esta a ocasião de maior

repOUSo da circulação da seiva.

Depois da poda devem as'

oliveiras ser raspadas, tirando-

lhe todos'Os musgos dos tron-

cos e depois pincela-las com

agua de Cal e sulfato de ferro.

E, tambem conveniente de-

pois da poda'adubar as olivei-j

res. pois que elas pagam bem

a despeza que se faz com elas.

Para 50 .arvores póJe dei-

tar-se 5o quilos de cal azota-

da, 150 quilos de fosfato To-

maz e too quilos de sulfato

de potassa. Se o terreno fOr

sêco pôde-se substituir o sul-

fato pela siivinite deitando-se

roo quilos. v

A silvinite é boa para os

terrenos secos devido á ma-

gnézi'a qua Contem, pois tem a

propriedade de absorver a hu-

midade da atmosfera, toman-

do assim o terreno fresco.

Na feitade adubos quimi-

cos podemos adubar as olivei-

ras com cinza e cal em pó bem

apagada e algum estrume de

curral.

' Agricultor

›--'-=eiaor.c=--_~

' O anuncio é a mal

.pensadores tórma

c ante- ..O

W

Caixa-geral de depositos.-'O

movimento de depositos da Cai-

xa-economica-'portugueza duran-

te o mês de fevereiro findo, foi

de 77.436:129$l-5, sendo de en-

tradas 41.157zl73557õ e de saidas

37278955339, de onde* resulta

uma difererença para mais de

4878218337, que, adicionada ao

saldo em 31 d-e janeiro, preiaz

'em 28 de fevereiro o de escu-

dos 168.373:388$88. v"

mam-_L_

Vida oticial.-Pela ultima or-

em do exercito foram promovi-

dos a coroueis os tenentes-eo-

roneis de infantaria 24, srs. Jesé

Cardoso “Pinto Queimada e Ce-

sar de Andrade Pissarra, e a te-

nente-coronel medico o major

do mesmo regimento, sr. dr. Ma-

nuelRodrigues da Cruz.

Foram egualmente providos

a major o capitão do mesmo

corpo. sr. Camussa, e a alteres

chefe de musica o sargento' aju-

dante tambem do 24 sr. Antonin

de gampos Felizes. '

s tres primeiros oficiais Con-

tinuam no corpo a que tão :a-

iienteslserviços teem prestado, u

° foi colocado em Tomar, in-

fantaria 15, e'ô 4.° em Tavira_

inlantaria 4.

A todos, os nossos parabens.
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com-

6 ré-

ornal leva-o a

t da a par e. '0 prospeto

não passa da localidade

onde se aüxa ou distribua.

0 CAMPEÃO percorre

todo o palz e_ val até ás

mais lonalnquas pa ragens_

,ij toras piiiicrjirs Í
v _ 1 l -fl 'Hom

'Retebemos o primei: o húrm-

rodests revista de arte, actuali-

dade e questões sociaistun se
publica' aos domingos, em Lis-

bôs; E' um¡ publicação de novo
espero.

.Redação a administração -

Travessa da_ Bôa-hor 3- .°

Luso.. " 4 l '
_ Catalogo

Dos conhecidos horticultores

sr_s Alfredo Moreira da Silva (St

Filhos, reccbemos um catalogo e
lists dos preços duma enorme

variedade de crisantemos, ulti-

mas novidades de sementeira de

192¡ ; de crafciros remontantes,

qui: produzem libre: todo o ano,

e_ tambem de sementes de horta-

liças._de _arvores e arbustos. de

cereais e plantas forraginosn.

Agradecemos.

w

Os serviços dos correios.-

De uma estatistica que acaba de

publicar-se em volume e da qual

nos toi enviado um exemplar,

transcrevémos as seguintes no-

tas, que ao leitor não deixarão

de interessar. Refere-se ao ano

de 1919,'e esclarece:

«O serviço dos correios, que

era em 1876 desempenhado por

1:244 empregados, contava 6:723

funcionarios.

De 672 estações e 902 cai-

Xas postais existentes em 1876,

passOu-se em 1919 para 1:751

estações e 10:843 caixas.

A venda de varias formulas

de franquia que em 1853-54 toi

apenas de 4.5 milhões, na impor-

tancia de 90 contos, atingiu em

importancia de 2:945 contos.

dencias postais recebidas nas di-

versas estações do continente

subiu de cerca de 126 milhões

em _1919. i

to de 3 milhões.

~ O serviço das corresponden-

cias registadas com as colonias

portuguezas. queiem 1881 figura

com 25064 objetos, atingiu agora

o numero de ¡31:406 recebidos

e 72:775 expedidos.

A percentagem' dos reiugos

em relação ao numero de cor-

respondencias desceu de 0,361,

em 1881, a 0.193, em 1919.

O serviço das encomendas

postei) teve' enorme desenvolvi-

mento, havendo o seu numero

passado de 3:687 nacionais,

11:485 internacionais e ultrama-

rinas expedidas,_ em 1893, a

l.075:698, 1212480 e 37:476, res-

petivam'ente._ em 1919.

Neste ultimo ano foram ven~

didas ordens postais num va'o-

de perto de 200 contos e a Cai-

xa-economica postal 'recebeu

l :728 contos de depositos e efe-

tiou reembolsos na imporrancia

de 1:330 contos.

A. explorações postal e cle-

trica teem agora dado lucros e

ulti amente atingiram a quantia

'de 7 contos.

1919.mais de '114 milhões, na'

0 numero total de correspon-

As correspondencias regista-j _ _ , .
das Permutadas entre as estações í Pam““ Tem”“ A”“es Fgm'
'do continente elevaram-se a per- "b t0d°5 de Albergaria'a'Velha-

3

:j l comedia portuguesa

Como a histla se contou

  

Os leitores, no numero dos

quais envolvémos os que teem

assento nas camaras, recordam-

se de têr ouvido dizer ao depu-

tado-realista, sr. dr. Jaime Silva,_

a proposito do incidente sobre a

ida do ministro dos estrangei-

ros a Coimbra, que o dr. Cunha

° e Costa só 48 horas antes havia

sido convidado e tinha aceite o

encargo da acusação particular

no processo de Serrazes.

Nós contestámos, e agora é

o proprio dr. Cunha e Costa

quem nos vem dar razão afir-

mando que efetivamente havia

dias que andava por Lafões in-

vestigando coisas para a acusa-

ção. g

Vê o leitor, vê a camara dos

srs. deputados com que proposi-

to se vai para aii iludir a sua

boa-ie?

A sinceridade que o ilustre

deputado pÔZ então nas suas

afirmações. deve - ser a mêsma

que porá daqui por deante em

em todas as que tiver de fazer

sob assuntos de natureza poli-

tica.

Adesões
__

Os pnrtidarios da organisa-

ção liberal de Louzada. que ali

dispõem da maior influencia elei-

toral, fizeram a sua inscrição nos

registos do P. R. P. sob a che-

fia do ilustre vice-presidente da

Camara municipal daquele con-

celho, sr. Joaquim Augusto da

Silva Moura.

E, caso para congratulação

de todos nós, democratico's, que

muito desejamos vêr a nosm la-

¡do elementos da importancia dos

novos corrcligionarios.

lntegraram-se tambem no nos-

=so part-;io os srs. Clemente Ban-

ldeira Ferraz, de Ovar; Carlos e

_joão Pinheiro Mourisca, Vicente

rFaca, joão Rodrigues da Cruz e

_W

Camo o diabo as tece-0

nosso presado amigo e colega,

sr: Marques Gomes, tinha em

casa, ha mais de 30 anos, um

tabolciro em castanho, trabalho

antigo, e umas umbelas que

tambem hu muito lhe travian¡ si-

do dades pelo falecido prior da

Vera-cruz, o sr. pf Manuel Fer-

reira Pinto de Souza. ,

Tendo vendido ha pouco, pa-

ra um colecionador da Granja,

aqueles objetos, teve a má sorte

de os mandar encaixotar, para

seguirem o seu destino, ao guar-

da do Museu. que é marceneiro

e muito habil. procedia a esse

trabalho quando pessoa desate-

ta ao sr. Marques Gomes e que

lhe tem nroruovido uma ininter-

rupta serze de perseguições, os

Iltl. .

O que então lite lembrou fa-

zer. nao lembrarii a ninguem

mais: uma particij'acão á policia

afirmando que aqueles objetos

haviam sido subiraidos do Mu-

seu!

E' claro que o sr. Marques



'recimento, que será acompanha- r

. Candi a.

4
' @mpg-_55,¡- Hum_

GOmes imediatamente _demons 1 .L . ., Pressão sincém do! pela com.; -....r _ .e, - _e_ b

trou, por provas testrmunhars. i _ll-Imp que os acompanhamos na sua ':'. o

que eram seus e muito seus.
o dar,

Ora nós recordamo-nos bem l

de que aquele taboleiro serviu _

em nossa casa, por cedencia do

sr. Marques Gomes, em 1908,

por'ocasião da vinda a Aveiro

do dr. Egas Moniz, em seguida

á sua soltura do carcere onJe

esteve até ao regicidio, e aqui o

viu toda a gente, centenas de

pessOas que aqui vieram por 63-.

aa ocasião, e de que, antes (lise

so, o marceneiro, sr. Antonio de

Oliveira por aquele fêz outro

para o sr. dr. Antonio Emilio de

Almeida Azevedo, guardando os

desenhos, que agora apresentou

policia como testimunho auten-

tico da posse que ao mesmo tem

de loega data o sr. Marques

Gomes.

Ha nada mais abjeto, mais

indigno e mais repelente do que

uma denuncia desta ordem?

Não vamos mais longe. A vi-

sita do sr. dr. Egas Moniz data

de ha 14 anos, e o Museu é de

ontem. Como é que o taboleiro

podia pertencer-lhe? Quem é que

o viu lá?

Faz-se assim a guerra tenaz

que aí vai contra um homem que

tem serviços de inegavel valor á

sua terra e ao proprio denun-

ciante. E' assim que se inju-

ria, que se anavalha. Felizmente

que a verdade anda sempre ao

cimo da agua e que não será

por tais meios que lhe abalarão

os creditos. .

A' 'policia é que cumpre ago-

ra proceder, como de lei, contra

o falso denunciante.

w-

Felra de Colmbra.-O dOsso

presado coléga Gazeta de Cal/'n-

   

  

         

    

   

         

     

 

   

  
  

   

  

    

 

   

   

  

  

     

   

  

  

   

  

    

      

   

  

   

  

    

  

  

    

  

 

    

   

   

               

  

  

    

   

               

    

   

      

    

   

  

l. llliil llllarín _ ~ .. ›,

DO “0330 am g0, sr. dr. João

Marcelino Dias ereira, esclare-

cido clinico em Vagos, recebe-

mos, para publicar. a s uinte

carta, que era dirigida ao _V cod(
Vagos mas que neste jornal não
toi ainda publicada:

Ex."° sr. director de O &o'dc' W.“
gos.-Não me escaparam i menção?!
carta do r. dr. Lucio Vidal nerp o seu
artigo redactorial, sobre a dlsirlbuiçlo
de socorros as vitimas da tempestade'
de janeiro. E. como me quer parecer

que v. ex! está prestes a perder a “se-
'acuidade decerto por lhe terminand-

do suspelções sobre o criterio que pro-

sidlrá áriistritrtrit;ão.b venho eu, amoo¡

ra sem procuração :stent e

p fruc, em que v. ex.' están' &digg-
a os...

Sem vã gloriap di o, fui eu e

teve o _prazer de eoração-tattrb'liqr:l ã;
há de cabeça, raciocinados c calétrlls-
tas !-de abrir a subscrição no Diario-
de-rrorr'clas, aquela que,'pela sui! Impo-
neneía, colheu maior soma de uma»

vos das mãos piedosas dos port e.

ses. A titulo, pois, de Iniciador ' and

subscrição e ainda por uma carta que

possuo do sr. dr. Augusto de Castro

director daquele importante dlirio d¡
Lista,›.possO'garantir a v. ex.a ue os

donativos COlhldOS pelo D rlo- 0-_ -

tr'cr'as, que já atingem a ve b¡

_ll_ Hari¡ rir Bart !mm

Em Lisboa, onde ha mui-

to residia. faleceu ultimamen-

te a sr.a D. Maria do Carmo

Resende, mãe da sr.a D._ Me..

ria Candida Resende Calsito

e irmã do ílialecÉido escritórle_

jornalista aveírense, o distinto

engenheiro Francisco de Re-

sende. A

A falecida/que era ¡tatu-a

ral daqui, frequentou durante

muitos anos a nossa primeira

sociedade, retirando mais ta'r-

de paras capital, onde ulti-

mamente a prostrou uma con.

gestão cerebral, de que aqui

déntos noticia.

Durante a sua doença tê-

ve sempre como en errnrira

carinhosa-,e dedicada 'a _una D.

'Amalia da Cunha e Moura,

suar-¡Mimas!

Nox'hineral, tre'foí'pard'o

Cemiterio dos; fazeres, 'tem-

porariamente-de e onde será

transla'dada» parta' :o seu _jazigo

de Aveiro, iriam-se, 'entre ou.,

tros, as Shui). lamina Birth,

D. Sofia Bibar, D'. Carolina¡

Bath. D. Carolina Dj

,Ana Silva, D' Pad-mina Bessa,

D. .lesados/1d¡ Vasconcelos, D.

1* ¡ria Sartos e os “31's. Egber-

tçt, Mesquita. Breu), coronel

bra advoga com calorjustilicado “13st Joaquim Whor M¡-
a ideia da realisação, ali, de uma nuel Robalo,'-Ãm«'onio de Vas-

grande feira, por_o_casião do nô- concéfo's, me, -

Cíaizsã°iãsmaqrâgzr a:: Dirigido Mo
iormgsa cidade do Mondego.; , Mora? &uma; _ _

Aveiro, que deve tomar noi _ sr'. D' Mana *'qqndlda
Resende e- m familia, osCongresso o logar que pór di-

nossos pelames. V _

hindu truth

reito lhe pertence, não deixará

de _vêr com_dbonsd olgos, tolhgs

ami os. a r er e

Calibra, que ea dealouttziãiãaté Em VOU““ onde tam'
de auxiliar. _ bem haçmuit'o-'residia :com-seu

A Feira de Coimbra não pó- irmão, o sr. dr'. agostinho
d_e deirtar de interessar_ o comer- Fontes, faleceu 'ha dias o, sr.

2:?;3212?ímã“'iíàiamâeacãâii Joaquim. --de- Melo, par do sr. dr. Agostinho'

Fontes Pereira de Melo, es-

clarecido magistrado, nosso

patricio.

nho da linda terra das arrotadas.

w_-

Chama da Patria.-C_ontor-

me dissémos rá, deve realisar-se

no proximo dia 3o, no nossotw- _ Naum¡ de Ann-q, aqu¡
tro, um sarau de arte, em que - - - '
tomam Parte elementos civis e “Yen mu“os fan“" 'ndo' _de-
rnilitares, e que tem portirn con- P015_ tema¡- onuna_ Para °
tribuir com o seu produto para Bl'ale, de onde veto 'grave-
a aquisição da lampada que de- meme- enfermo,

Recolhendo a'casa de seu

irmão, conseguiu este, que é

'um habil medico, muito con-

siderado, prolongar-lhe a vida

até agora, mas o mal era in-

ve sêr colocada na Batalha, jun-

to do tumulo dos soldados des-

conhecidos que ali dormem o

sono ultimo. -

curavel e poude mais do que

os esforços decimais..

Sentindo' ditado, alivia-i_

,mes àqueles nossos presados

As peças que se exibirâo, são

Amanhã, a Mentira, e Calistu

amigos e conterraneos .a 6x4

Já em edade avariçada e

em ,virtude de padecímontOS

antigos, faleceu ha dias, na

sua casa 'desta cidade, a sr.“

D. Amelia Rosa Gonçalves

Guimarães, viu-va do major de

cavalaria, sr. Angelo Batista'

Gonçalves Guimarães emâe

extremosa das sr.“ D. Alber-

tina Augusta _Gonçalves G'ui-

marães, D. Clotilde Gonçal-

yes Guimarães, capitão Ven-

ceslau José Gonçalires G'ui-

marães e do tenente-coronel

_de cavalaria, prestigioso Co-

mandante do regimento a'q'ui

aquartelado, sr. Carlos Batis-

ta Gonçalves Guimarães.

Alma sensível ás ãóres es-

tranhas e senhora de'eprecia-

veis dotes de carater, era bas-

tante estimada, e faz falta ao

coração dos seus.

A todos os doridos, e es-

pecialmente aos srs. Carlos e

Venceslau Guimarães, os nos-

sos pezames.

_W

. O papeI.-Os representantes

das fabricas- de papel procura-

ram ha dias o sr. presidente do

ministerio a fim de lhe solicitar

a pro eçâo pautal para a sua in-

dú'strlta. '

Não sabemos' o q'tte the'ter'á

respondido o sr. dr. Antonio Ma-

ria da Silva, mas o que de certo

sua ex.l não deixou de fazer, foi

de estranhar o: pedido em face

das e'xigencias exorbitantes das

divergascompanhias á imprensa.

«O governo não desconhece a

afiitrva situação em que 'as em-

ii'tézas papelei'ras colocaram a

imprensa. extorquindo-lhe tabu-

los'as-q'iiantias a mico duma -pr'o-

du ão que é cada vez mais de-

miami.

Que o governo favorece es-

sas emprêzas na medida do'pos-

sivel, de acórdo. Mas que em

troca lhes exija um importante

abatimento nos preços pOrque

atualmente tão mal servem 'as

emprêzas jornalísticas e editoras.

Outra coisa não fará, não póde

fazer o governo, sem lezarabso

lutamente os jornais e livreiros,

que estão sen o vitimas duma

exploração ig' obil.

à

tavel de 25 contos, são destimdujt-

distinctamente, a todas as vitim s ao-
breviventes da tempestade, hfrl i'

Vítimas da Murtosa e uma stor-
mulm. vitimas de Benavente e'ra' ou-
tra «formulou E ninguem deve ignorar

.que não toi só Benavente que

com o tremor de terra, em a'b

1909, salvo erro. Vítimas e desmi-

tados houve, então, em grande parte
da terra ribatejana.

Abstenho-rne de dizer a maxim-

rno, n'uma formula literaria, não cabe,

multa¡ vezes. toda n verdade, asma
como, nas melhores palavras., o se

encontra sempre a melhor inteng .

Creia~me, sr. director, inttlt &r3-
decido pela publicação destas linhas¡

Seu admirador

joao Marcelino Dias #MW
Il, › ' r

Limpeza da rlz-Podemos

informar o nosso presado colega

local O Debate de que o sr. de-

legado de saude não tem desci¡-
rado o aaSunto da limpeza daí'ria.

como o de esgotos, valêtàâ, été.,

tendo oficiado por vezes as dl-

versas estações a quem as Ohm

pertencem. - J

Dai, dessas estações, é que

as providencias não vêem, r

maiores esforços que aquela aa-

toridade empregue. ~

-~~wm-L__._

A “Feira~de-março,,. - Abre
hoje, com maior numero de bar-
racas e portanto de expositores
e_ mercadorias, o nosso grande
mercado anual, que é dus' mais
importantes que se realisam no
parz.

, _

A Feira deus. josé, que pre-
cedeu esta e se realisotr 'no do-' "."u' mingm passado, meteu mais 'hier-O tempo.-O tempo, que na c . _

. . adores do ue ex osrtores ven-semana passada for de chuva co- dando_se po? bon? prêços traga

0.1053 e CO"“anteI m°diü°°"'se a madeira obrada e por ohrarna corrente, tendo-nos dado um que a" apareceu_
lindo dia na 2.' feira para entra- F0¡ em ,e i . ,

mp0 duma atluenêia
da da Primavera' mas 19g°.a enormissima daqueles artigosseguir um outro de ventania riia vindo aqu¡ numerosos compra:

_e fria, que perdeu_ ou fez perder dores de "dos pontos d0___Pa¡z

bastante fruto em diferentes po.

iiiiiiii-tiíl-Íitiiidiií -

mares.

' Março costuma sêrgventoso

Depo'sitarlos 'das aguas' da

'i
ÀYeíro

  

  

  

   

 

  

  

   

  

  
limiar, dando-nos tambem um

n.° especial, em violino, o sr.

Mario Fonseca, amador de me-

entre nós. A temperatura é ue

não é bem a q'ue devia ser is

do 'ao iano pela sr.a D. Maria.

'
que o inverno iá lá vai.
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* "'“Llu'ela imprensa-Assumir¡ aa' ema excursão a Viana. que rea-

' Çã'o superior e definitiva dos sara .e f _ ' ' evan-

i :giga estimar/el colega'forçialiãeí; do”

l' Lãfaes, o»' ilustre cl¡n¡Co -da Sw - ' h

 

  

Juizo de direito trica destinada á iluminâição

. _Ç_ _. ._ 'públig e \partlbulan @bx

'. A sendo* ires total do*

celho.
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' Pedro, nosso presado amigo, sr. _f_ _ __

l dr. Ferreira d'Almeida, que ha_ - @Iworcro i Oígrograma docopc o
muito ali vinha publicando, fnu. ' ¡Ápéuvg c_¡derno'de_enc ;80,

:euieatilo correto e na sua or- . t. l, - achnmú. atentas na ”cre

rd: brilhante, magníficos 'anth ›- .- _ _4M A u www”“ uma¡ ria .da mes?“ Caim-m. à“. .
e cronicas politicas que torna- 933W“” m., u mas, a

ram o Lafões'um jornal interes- 310:* fill") 36“ em“.

santissimo. Folgamos e damos

à' ao Lafões e seus_ leitores 'Os nos-

Sos cordeais parabens.

MM_
ÍW'

?ARÀ ds efeitos legais dos os dias e horas uteis, po-
se anunCIa que, P9' dando ali ser examinado“spáb
sentença de 17 de los interessados.

"0”um ñndo' que "muito" Mealhada, '2; de janeiro de
em julg'a'd'o;e com o funda- 19”_

O ' O

memo no n' 4' do amgo 4° 0 Presidente da Comissão. executiva,

do decreto de tres de novem- Manuel Ruivo de 1:33””de

bro de 1910, foi decretado o

givorcio _litigioso_ dos conjuges

Maria Martins da Silva, que

22:::"wãizsãâla:42; .Entrem de pesca
õgãiri'iía_ Horta, freguezia de

Eixos“'e José de Miranda Lou- BEBE'SE uma» COM!?
os os &prestes. pronta a

grita; imundo¡ .08¡ Jungmann.

_1?aêmtlçiiâtãadçàêg=
. .. . as S '

:ifsêiçêêãíãâã'ãm m . .ali :ao

Wuàéiáààiàaàls..
'Para sêr. formosa não

ñaãta ter a cutls ro-

sad a; é preciso cul- 'um :sem ”a expedido¡ pela ree-

dar 'diariamente da _cv' e impediam“”

epiderme do rosto 'J5&;%m - -

e das mãos. Rara ,- Dias em que qbrlgatorla nu.,-

i'sso o melhor prp- página.? ma : bet““

duto é o Creme .N- ro; 1 de agosto ; 4 e _5vde outubro¡

,Mm (sem brõnóm'é) É, N em Ill mem.

__ . Eújo aroma.“ eo
_ãiáãid'aõ'ãfo

está consgro por 60 ano¡ 'de ex Yo. _

sosg'iâãieãêêqs'ãiboSÉÀÊÊWÊ
e

   

  

 

Não enàpregueis com este excelente

prepara o outro pó que não :oia o P6

do arroz Slmon com violeta ou helio-
. 8; de 250300 a ' - .

“9° ' ' 'time 5%?) a 750500 824 ; 3253.' auzeme em pane m trabalhar, estabeleuda na Cos_-

Gm'nde managing“- qe'lwig' 'ãwzí “da mm o ' ' ' ' ta-nova do Prado. ›WW . anais ou' c o. Aveiro, 2¡ de março de
Fecho da paglna A - A 15515 Trata-se com Paulo Guer-

 

Somos forçados a 'esclarecer

de n0vo os nossos obsequiosos

correspondentes e colaboradores

u. ..ea - - No -r - ra-Ilhavo.

Horarlo dos_ combates_ a (33831::d; 3- oñcro.

.A anopuarte ?ixíñãíi'o

 

.-

 

. .. . - .em rumou! .› A
de que riem sem'pre p'ódêihd'aj P“. _ f w “f e IB?“"Ú'DBiidÊ'W
¡hierir logo .os Seus escritos pela C0nçí°:.-~_- :5'52” “mM-'n a' ' _ _.
absoluta falta de espaço com' A veriñqueh l um _bagu
qtre lutamos.Têmos,aqui,na ;car- Rap¡aóff_íl_.13_®_ ' ' ..'L." .51x _ , 2 de terreno que me¡terra do escritorio, uma ¡mensi- Tramwgy_.. l8.40 Corre o... 22.45 o thz'aê &wait; ' 'à'fet'ros 'ge ;33:1
dade deartigos e poesias a .qué Cõrntigw'xlêill. . LlI'IJl'lull'Ç 4-4“ '- 'W J“ Pprocurarêmos dar publicidade lo- D ° 0'“” mm",

ag'o que ser possa. l'rão! p'ór or_-

dêm. para que nenhum ae quei-

xe de preferencia a qualquer o'u-

tro concedida. Mas com a ur~

gencia que alguns solicitam. não

nos chegariam 4__Óil im' 'is' n.”

'ra'os recolher todos. 'ic'árh' 'p'or'

esta forma _respondidas as suas

reclamações, _pela imppssibllid -

a: de o fazermos a cadá'u'rti e _,

' “Í- i . v " u eraldesta ma-
p a Muita animada e (là/*ét- ;lígãgbàya Ó.. afã 65:6

ras concorridaa reunião dançar::- - . Í , *I “H

te, da mí-Z'arême, na 4'.l feira'rêar ?Pl-'1! PÍFS 1-.; .'?Eiçâ'ím'u
lisada pelos Oalitos no Teatro- $339. "13 dia Fontef'dOVñas n'

Meire/lee. 'H'õ'a õidêrhi'dôhdiâ:

4'» As festas com qu'e o o-“r'l ' mms .v

Recreio-artístico comemorou o '9' a gis- ~ @Marçtaçãib

26.“ aniversario da sua fundação; a e*
do rela'torio'? contas a.

A l. . ".,- x: " 1: r: lv'

tivéram tambem plêno exito, co- 'l'ênêia dó 5% &ÚÕÓ 'é fama' '

mo era de prever. , vó ¡Saiéeêi dá”" cam-133-53'.
Manílestou-s'e' ha dias cai_ ~

um pequeno incendio da' foli- .. .. .'-.'~~'n"áf . vv. i

gem da chaminé do' predio que v 3-9f9iêcããêaô _el 799%?
ao Jardim habita o sr. dr. Anto- de qualquer .asàüthlõ qbetn'-
nio Emilio d'Almeida Azevedo. teresseÍá“"Emzáreàã e', nomes!?
fogo que foi felizmente extinto ate que à d _ 'damente^, daquele a que ,ea

mpoe n o pro uzm, e . t , A _A _

ainda bem, mais do que o susto téfeieTp aí.“mççildiadílwulg

e ligeiros estragos na cosinha. 3' e c aus“ a 'O' os “ta“

+10- Em todos os mercados mtos'. _ . .A

dos arredoredsI e pon'tos'distan'tes 3_°_Móaiñ'c'àçã~o assada.;
continua a escêr o preço d'o ' 1 a¡ iv . . ' ' '.:W

gado bovino. Assim, já em Lis- ::Elgg a' '9' dos mesmo'

boa, ,Coimbra e outras locali'da- ~ . r
des os preços das carnes baixa- Nã'óíh'ar'rení'do' named lê.“-

gal »de acioriistas._para .esta
ram tambem. V

Em Connbra ;á o assucar fr- reumãorwa &âegunda wrççliãgp

se--ha no dia [4 de abrilfá

no, branco, se obtém a l$40 o

quilo.
A .

a». As ferias da Pascoa n'n mesma, #CFM-_ficando P0' ea“

fo'rrtia"'fe1'ta' a *convõó'd'eãol

.AVei'ro," 2'! de março 'de

Apresentação. ..

Para tratar, com. João Lo-

ães, negociante de Carnes ver-
(r- "~

es.

;Eil'it'ãl . _.

Mamma- Maquina le atiram* :leal
pal db cóãéémo “da

› _ Mealhada póeacon-i Véitgcfel'ump? em segunda

cürso',_pelo es aço de Sessen- "não e magnifico'eswdo.'%u?:m

ta diás, a Cônlâr da datada Pretendcr, póde dirigir-se *ao

publicação destê._'âñdncio_ no* escritório da Empreza de Sal,

A PjgriordQ-_gopérnoho forneci-,Ut.d',_ nesta cidade -- Largo1H' -* r- v H -c ~ ~ :'v
menio de Iorça motriz e elé- "Eúiiz Cipriano.

l

1 ; _ a

.usual/'unida ç. ;Url I' i m' " ' '

*queçnsv ça w as.: 33% 8': !Iturama llaraldhmtt da lllir pm 6 thiago' "° bm"“

iiiâniiiu'oláióããñímso che.: u* " " ' ' * l

16,19.

Min""
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.w. i¡ hm, .il tm ;Amambai .lt. la»

'Milhõéoloniali 365%. 'é e”?

. gnelmrarinhag,0a.beciñliáh

e Semeaa, Bolachas e assumam-

aos melhoí-ea preços' do

mefóãlllõ'

:Companhia :trial _

de urlugal e- nalguns_

     

      
  

    

-___

     
nossos liceu devem dar-se a 8

de abril proximo Nos dias 28 a .

30 do corrente terão logar a:

FlLlAL DE GGIMBRRM

Estrada da 'Bash-,(15 .

    

       
reuniões de classe corresponden- '922' a; ão¡ “Telefone 69 u r'o ~ , . _ ,2- period.) @SCÔIHT deste daiAslsembleia_ge!a" "I 1 4 'a a” m ;hu

4.o- Os Gallios promovem
^ ' ' ' - ' '

-..' A .31.3 ',;C'cz'uií rà'x

A Çonde dAg'ue
r,
x, 
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.Testa -& _Amaduras ^$ÊÉÊ§ÊGFÊÊÊÍEÊÊÊÊÂÊ Êàãâilâsào
5 ¡ QQ“\ÊÊQVÂ Ê» %§§%\%§§u§®%§ A
-Í Depositários do OPORTO OIL COMPHNVETeIegramas:TESTA

- Rua Eça de Queiroz -K-”ÔÓÔÓMÓÓ#00000004 OÓÓÓÓÓÔÓQÔÓÓÔÔÓÔ**OQ“.QOQMÓÓÔ ' 4 @ÓÓOÓÔ a 0*# OQÓ

› Banco Nacional Ulirumurinu ' “A ELEGANTE»
^ ›

Camisaria e gravataria

ARTIGOS DE NOVIDADE PARA CONFECÇÕES
' Perfumarias e biiuterias!cristiane anónima de responsabilidada limitada, com séria em lisina r 3;- Pompeu da Gosta Pereira ~âCAPH'AL AUTORISADO, 48 MILHÕES; REAIJSADO, 24 MILHÕFS; FUNDO Rua José Estevam

Rua Mendes Leite
.9,

DE RESERVA, 24 MILHÕES
“ m

'“ V
'

“C“ '

“MA” “06-”.mm

g A e Flllal em Avelro-Rua Joia Mendonça-EDIFÍCIO PRÓPRIO
” "m” 'm 'm'

N.° 1. 5500 semestrais ou 8800 anuais v_
& à__ liguei de colei fortes r.: g; se, ›. 2,:: : - ~ Em Joga FALCÃO. 57_POHTO -r. Estes cofres garantem a maior segurança contra roubo e incêndio. Cada lo- ' Telegramas_TAVAR

ontário recebe a UNICA chave especialmente fabricada para o seu comparti-mento, podendo à sua vontade estabelecer o segredo da fechadura. 'Importação - Exportação - Mercadorias Gn¡ SÍOKO 306550 303 50“'05 tem '1193? Í°d°5 05 ("as Mais: REPRESENTANTES EXCLUSIVOS 'PARA PORTUGAL_ E COLONlAS
das 10 '/a ás la 4/2 horas

DA CELEBRE MOTO DAS TRINCHElRAS ALEMAS-MARS

Mercearia Etálrl' iui i “uíêfñ'ãã'míl' ' . r› VIEI AABBb SIMÕES-CRAVO a "w .M
R

   

   

 

9 u d h' ' pit a t t, d Pa el ' rf - há afés e ¡ÚNB'Ú'PUSÍÍU lí?fí"-'Z'°Sv$'ã'°"§¡íff5'
'

p ana pe umanas, c s c
- Ir . u 0:. u ao:

n a l -mln .as mn"“ a” a:IChocolateÊL massas, bolachas,e vinhos_ "WNjIãFW'À'uSWMW'hsm"” _Rua muita n-O ?u AVEIRO...

l arrumar. lill~ maturirlnta: f. li.. finos. Arroz nacional por grosso ea _ r 3° Amy.
“na d' "1137365" a z &Élgg'sexiggâêüê:cigutms artigos' DOMÍHQOS Leite à C-a, Lcd' Grande sortimento de papelaria-Ar-

...4' í em amostras e preços.

tígus de escritório -~ Sacas para livros-

RUÀ JOÃO MENDONÇA, l, I-A e l-B ' Rua 300¡ Estevam, 5, 5-7¡ C 5-3 Lonas-Artigos para desenho e pintu-
'

JI' Rua Manuel Fümmo' 3"R"a ”se O ra- Perfumarias - hsrbunetes- Qum-
Aveiro ESÍCWW: 30-A-ÕUEIRO A R quilheriZs-POStnis ilustrados, etc.WOW“- - › › - › -› › - - - . - › rmwmwmmm

' Alfaiateria
RIBHRIIU PEREIRH CIMI¡ ' ' 'I' 'r

fazendas “ C5 a L' ' o ?ra n r' 'ã' AXE-[fo' S &- ' ' V narraã'âãmirãrr'ã'ãà' :ogtsidoe'een "3.13 -' geada, confeitaria, conservarla, pa- Fatos para passem e Í 0 i -Gravata". peladae tabacos. Vinhos engarrafa- acenmonh Gabõesl'
Cam|sar|a dos, portugueses e estrangeiros. C0- d ' -

gnacs, licores, cervejas, etc. Frutas em e caPas e 395531110 ”hxe Perfumaria caixas e a granel. Novidades para brin-Rua João Mendonça-AVEIRO dãâ?335?ãsf9t§?ã.3$§$; mm... RUA MBÊWÀ“5W¡BU
”28292âáiááâmüáüátááááááâágáiià!!:áQQQQMMQWQMQMiáááâáááâiááá!252éñiáâáâgáááâátEmprezade Louças e Azulejos', lr.“ CAMISABIA ?ELITE Manuel Maria MoreiralT“”Âãüêãaêãilâirlã'ãÉÊáZÊ

égãJJQ-Bããâg§áâ

"M-3' 'P '9'9 . . Perfumaria [avaria gravatdrla--Lds Fazendas brancas e de lã, @na do comu-'c RVEIRO @na da: Mercador"

Premiada em primeiro lugar na ex- ' ' _ 2posição realisada na Tapada d'Ajuda sêdas' 'jaggísh'zzãgé paes' aba retrozema e mOdas' ' Cervejas, cognacs, licores, vinhos

› pela Associa ão-central-de-agrícultura,
DE @ÊMÓGRS é'#JME 64603 finos e de meza-'l'ahacos nacionais e

'qeer medal a de oiro de 1.“ classe na
1- ::posição organizada em 'Vizeu duran-

, ho Congresso-beirão, unicas a que

6555: M45 5135455' estrangeiros * Pcriunmrias, papelaria,6559343“ @JM ãóãdíéãgi quinquillrerins, lutarias e objetos deRuà Coimbra, 11-(awgo8ua6aeauu) escritório - lepelurin, gravataria e
suspensorios-Especialidade em chá o
café e outros artigos de mercearia.

José Martins

mxgígeraUWS-gom uma“ y Rua COÍMbra, 6_ '

  

    

_
__ e

a a ~ “sweeWiwwauew”ea“.saõeõscem.fabrka de Louça e Azulejos l
_ DA FONTE NOVA --Fundada em 18821--

'grEIR
Este Colégio situado num dos pontos mais centrães da cidade, obedecendo

A O
* a todos os preceitos da higiene escolar e pedagogica. com c-xplendidas instala-ções elétrícas, acaba de abrir, proiessando-se desde já os cur505: instrução pri-

““DE_ manuel Pedro da concelçã° árla, todas as ,disciplinas do curso geral e complementar dgs liceus (letrase sciencias), com ingles ou alemão;cursos singulares para todas as disciplinas,
?tomada em varlaslexPÓSÍÇões incluindo a lingua alemã; arte aplicada, bordados, rendm, pintura, desenho

.

flores e lano. Cor o docente devidamente di lomado e habilitado.

›_ Vasos, balaustres. louça de uso comum e de fantasia, azule- p p _ pa... a. paneaux em todos os estilos, e de revestimento de paredes. Recebe alunas para frequentar o Liceu e Escola-primária-superior.
WMO-0.4.0401.”..OWlmuwmmwm.umWOu-.O-BMOOO*990040-0

h.“ l "212:m ' lendes .lrnrazrns do
:iria o al um

' Mr: 'r Ir.-
? ' g

'sacunos TERRBSTRES a MARI- chla'da “Í ÊÀ'IRO

“um de“MW Ilcplsiin !I tahasns.
TlMOS. ,

“amam“ a “1"".an Agente.
- Tudo melhor alma/.x Eurato.

M eu““ _Ema guandu da Mall¡ u ' '
_

Completo sorri( n du nulos os artigo; “

r.: a a I=== "mudou 68" Domingos Le". á c. s m proprios para a presente estação.v
r -

"1.2“ dum"” tem" 'a' COMESÕES'CONSIGMÇOÉ
Unica casa de preço lixo

por atacado 'e a ::italian

em AVEIRO

l 'A v um contra fogo e do vida. aveiro-Dia” .Lula

     



"
f
u

u
¡ Cimpeão das Provincí

 

"nmberto d'Almeida (“33 _
c Curso superior de scien-

'as› e antigo professor no

nternato-academico, do Por-

o) explica todas as discipli-

= as do curso de ciencias dos

I íceus com inglês.

Na rua Direita, n.° 40 se

tata.
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roprãezade em [sgawim

ENDE-SE ali a grande

propriedade denominada

uiúta da ñlfandega.

Trata-se em Aveiro com

encarregado da venda, o

A. Alfrêdo Esteves Ferreira.

;eita ..
; .Gêgv x.. cursq da
5.7:_ 6-2» ~\ mu5Ica

:Fg- _Professora de

Vlolino e piano

Hmelia [1. Pintada Fansana
~ V

&g; -_ Rua Mendes belte, l-B

'gá'l ~ 1. .'› 7 '¡bd-*53917n

. r Aveiro

° Sim' sãerucu
j. C!“ DE PEDROSA â (3.a

  

' azem de cereais, farinhas, azei-
tes e bacalhau, massas, bola-

chas e açucares

vamo a CENTRÂL, 14 a l4-B

' Aveiro

' n' l n A a

102m me da Fonseca

ereaãaçilggumes

fããsmâamfardzihas
~w

;r frstaiaçoes eletricas a pres-

tações
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CETRO FINNCEIRO,i
_ 127-Praça da Liberdade, 128-PORTO

'rolam-amas: Finannclal

 

  
   

 

   
Taleíone: 791 Caixa do correio: 60

Operações bancarias de toda a especie

  

Compra o sáca' letras de cambio sobre as [rincípaes praças bancarias, a emita
ordens telegrañcas-Descontos de letras bancarias e comerciaes; cobranças das mes-
mas sobre qualquer praça do paiz ou estrangeiro_ Compra e thda de fundos rú-
blicos, Bancos ou Companhias, dicçõcs, apolices etc. _Coupons dc qualquer especie
-Moedas de todos' o_s paizes em oiro, prata, cobre e papel. - Dinheiro em conta
corrente o a prazo fixo.-
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Padaria BIJDU, de!,

_Macedo 8: Estevan¡Para obras de responsabilidage. Barras de aço para ci- (gay 4.1.“... “um“ uma.“mento armado. Produtos impermeabilizadores e endure-

á hora indicada
cedores para cimento.

AVENIDA BENTO DE MOURA

_AVEIRO-

Sociedade Comercial Financeira' Ltd.“

  

^ Telefones. c 197 e 5267.
Rua dolllmill. 65. |.°-l.z.lsboa ' em“ 7,¡ndade__7r¡m¡ade, “um

_
-- AVENIDA CENTRRL-IWEIRO --á

@uma pru-@tomavam mmmlcm, Nd-

:1m: l uu: acnmlo:

importação da: puma:: labrlca: Uirapuru: j

.3mm excluiu: da: blclcmn: c melamina

"Irina” éyclc, 60. @da Çonnntry"

&tock dl pumucu “grama" para ugcnonl:

gun, 6nd!“ n mana coexistem'. énlamonu

dl aluga". @lulu para reparaçõn. Gu".

para ruúuu¡ '

05mm??? nabâmais e e'strangeíras SAPMARIA Til““l
. . , uh¡

aveiro-Rua Buena-:10 A

FAZ E CONCHRTA calçado para ho.

I
t ' ' _ _ 2

.

mem, senhora e creança pelos amamos

S- SI '
l 1 . | ›~

A l modelos e minimos preços..da Batalha' ¡05- pORTo¡ Garante a excelente qualidade dos
cabedah e mais material que empregam
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_V Cam'prão das Províncias*
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;Eçaezârààêzmêã:mancada-*1:*

  

@nda Cruz Bexiga_ @71mm
& EduaRIÍOG-oeu!” da' suga ; abacos nacionáise emanaçi'rosn\ _- . 1 ,e a R”:mrámaz-Aema-AVEIÉO MM“ dam"“ tabaqueíms em 1m_ a eso l q h_

“guiam“ MMC cial and". d' du”“ e guardam!“ Tintas, líéros, pgpele outros obj'ctofz.j ' g a a' pl' Pa o pa '

 

¡Yrút'nlão'ç een-::9 Im tida.. n ::coãeãdgb' _Pal- _l scr' 6:36”” Tintas pintar a 'e estrangelrü,

W* 5:em. :rt-:n.-s'r'rxmx-..rz °1 *v* elu- Postal-vt» ustram REIRA PATACÃO.
e cruàaça. Trnxforna pu¡ q que: png. cl 3mm" l'- CIMÍASÊÊÍI e tgrnntgnl; › I

a: atuar '40:: :oncegum-:c ::Digno-.2: Eve ll ea ral. !503 l 9g“, C05 - .

MIM mim Praça do Peixe- MIM

' :ria a ' ' Our¡ esariaVl R ~ d' m'h'm°“9.°"° w Serralheria

Ê”“ Sorlido completo wtf: prata-- ngs'mg-Wb "P'cado de ferrragenl

Jah; com brllhlqtes e pegas flnaç. 5mm“- . _um ,uh - mm¡ , u_

&UÇÃO perfeita e com modicida- Praias "Mais e “MMS 903m“'4°5- 5111;?, (man, pau: (mínima ou ms- para construções

l
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preços, de todos os trabalhos RELOJOARlñ-soriido coinpleto. um :uni-uu, ¡nun-:mg mlam o _'vcmo Esmb'elecfnento

mentes á arte: portões, grades, CM”” e "Mk due“” usados' iam Mata), uma, ala.. l hs, tada: o: cu- de garagens nado-

 

        

  

"os, camas, fogões' motores a Oficlnas para concêrtos nos mesmos mm .um "um. l _ n _ C H .' f a_

V 'A e en enhos de tirar agua,etc., etc. am (“Batata .Quit. o gos¡ @davam Ioga:- parn_lenl_¡n e meio, cofre-L4 ::idas etãfr

'. “a enem“ Rezende ....__ _ 2:::1.$ã.'.°'::,1:§f.;.32?*Ltífáâã§1.°'fc§33°a: Ricar'do MÍda CosíerRua da C0“-

_- __r ¡fmçptnmPDcposim Rua .Direita-AV R0 dourn-ÀVEIRCL

A¡ . . 7 m' ' ' ' ' " ' ' ' ' ... ' 4-...47 " ' ' ' › oooooaaooaoaãooonuao”

José Rugustu Chicóm às??? Pãzgumãuü ELÉ'ÍBÓ-MECRNICÂ 33,733 ümdns armazena c oficina:
'- o o g I_ ” ' h

Ferreira & Fllhn mlno. 83-Ave1no. -_-_: arma, &mexem-au Gtinüu- U da dmme da Rom uma

.' ' d culm' :lu em cobu- -› ~

n i a Chicórh teca em (rude quantidadech mo- : :um nun-pt“, ;meu ' r Çomplcço sorddodemulhhau crendo.? 0:1 esnloa.

ve Ç
'

l ' p I ' Mm' 13 avul'nsv 1': unhas mmdumn mpha

“rh lho? 91199319901» Swat-Lda origem WMM”” de 1“¡ ego", mam¡ l . i v: 1_ ..51.7 q ".m _us Fique"“ tam

Mó . - d -. ~ _ "dyuAbmnhm W _4_ .mm perrcíçio eleguram_cmnde o ed( os_ c_ "nulos E i.u.v 5. 1. 7 1.a_ _

às em ma @'13 e no pa dl'ontrm qualidcdu.v48q›memtmtu da m¡ ' ¡,54qu mn”“ dem“, ¡.3de “pedal dc prunlLL-o yo! nlneam: a r. (311w. Uuunz um¡

“a &çariaúmeadOSLCáfpetesl_
Cla_ _ _ "5 A 25mmm›nm3u modclíu_ Nâocompmm .em possua¡ hahilimdu para rudm us trabalhos :on-

ccmczues á arte_ ¡fumuznç oca', polimcnl03, etc.

 

    

  

  

  

011 _' _Louçàs em orcelana=-e es- ..- _ ,- w ,a muçu~çxpouxçao_de caudielroi. pois I P _ _ _.__.

M ÊÔbjetos de en eíte a toilçte- Aceitam-se encomendas de qual- "n "m P" PW“ ""“J°'°' P““ Em”“ |?3" 23-.;

n -›- ões _" ”A uer semente de legum'es chicoría of¡ “WW' ”WM“ '1° Em“" “l““mm' ' “ ' ' * '

'A ' . - gete'rraba's'~?reç03 modíeos › Éh”? Z"““í'dífâí Mig:: \ à“ d" 'Mudam' a' 8.4

a h ”tahnlemmumv na. _ Pedir eaduecimentoa na :64° dean Iododado. " 3"?, n Büqainm:o:uol :nim: de ?man AVEIRO

à33$$53mñíwm3353533m$¡mííííifímmivmi5533353533¡;3;;;;_;;Ç;c;;5;Fõ$1$$$¡)3

'- ?Jão COSTA Umuarmmourao, Sue.“"CâRNESr F::r;::a:' A- m1,
_ Sempre os mais finos dóces de ovos,

xelra da Cash“ especialidades da terra. Fornece servl- vaca, vitela 0 cevada

~ né¡ de Chapeus moda“, má_ ços de chá e sobremeza. Despachn em

._-¡ › condições para o paiz, Africa e Brasil. ' - ' ... ' '
e concertos, para senhora e Descontos aos revendedores_ ovos ¡alchinham fungus _Tupa pnraunnhldas

 

a' . "Grande somdo em plumas' \MOLES em latas ou barricas. Mariscos

_ Mgfáâgâüxég? ' eiú Ma; mm: ú yum". ~' ' Avenida 'Agostinho Pinheiro "

MI¡ Janeirg. 52, :if-PORTO Rua Coimbra-Human JIIIn-« WE: Aveiro
,É ' x “

V

o“MOWWMO*WWQMQW
*o

,ds &Manuaiucgggggmà “manga 'uLuzÁostelajvà Fabrica Milla Real “19101“

_. l i u medida!, larga: c guilda/d!? A EIRO “tros Pr “Os. .v . de; ||xa e

CO MANU* _91: 'Rw..do Oravlto e do Seixal UX“ d @das as àuálíàdes_,em v¡-

. . ' Ê 'A ' _9 droeesmerllátanto em pano cometem

!Mamma ampla_ um aum“ ' '

O que de melhor. mais moderno e mais Acelo, higiene e conforto. para llmpar colheres nem, Santos e Buenos-Ayres.

em conta se encontra.

Rua Coimbra-AVEIRO alguem .uma @e«um - . Bmç..&.,c.'.-.AMEIRQ. a Avon em 10 de a_de pm a Ma- -

deita, S. Vicente, Pernambm

co, .Bahia, mode Janeiro, Santos, Mon.

@ààgggà ' ”Ricardo da Cruz Bentammí m““

h Estabelecimento ::namora azeite c à E3183 paquetes mth de “Sb“

vinhos jinos.-Llcores, xampu“: _ * dia seguinte. e mais 0 pgquele l
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PAQUETES CORR'çIos A SAXR

DE ILEIXOES '

É 5 em 31 de Mar o. dita ta- -

à?! em”“ especlal Desna mente para oçRio déÊJàÍ

¡alídadc no aêu genero. aguardente.-Papelarla, objetos de :sr !mad . 0 O

onde chá, café, assumi', vi. critórloediversas miudezas.--Lónas' a- 4"* " 'L ggçgtnàtoçgããngolos
_ , , ,. , ' em 28 de Março, par _ '

finos e boletins' 22:25:33: ;525% ágãgrcãgcor- "563696 *cggãaãtt Andes .4M3.düimlpcmamb“°°'

Praça de bomerclo deame e ¡loteamegcnduporjumu"um, y V cong em, u-ogcsm 2131153:gafe Sanms...,M°me_

AVEIRO Praça do Peixe-Aveiro ?Ibura MARlATO v '

' me“ llpaquets “ñndes,, tem uma 3.' Glam w

   

superior

Empteza Cetntral Portuguêsa. É.; .~ . ____ Merceariangeirense

ARBADOS e enchêrtos das podrãz:: oãgselflsáããssgígeilmêtãeel.E

  

De egito”Í[WF-:132T li ti _maia-reSÍStêmes é bmduüvas s? etsconâer os beycnes á Vim M
l _ ~ e m a a mm - . pan as (os paque es, mas para ,.

HHQÍHFBÍHI'ÍH Í “WMM g b l b rt¡ d cas!” Enchénps de pereiras das recomendaan toda'a antecipação.

' V Rua do Gravlto c ao' ' o ac a' e a gos e mms finas quahdades' Esta Com mnhia tem carreiras §

' mercearia n¡ ' l¡ ' ' -' ' ' . , ,l V .
“d Em gularLs de ;maquetes de Hdmburgoq.

CCV ie f 1'¡ - ' r * t a r
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em e Ponsôoa. &TÍÊâÍZipíl'lrnrmgal' Lig¡ WM¡ li “mamão N., “Em
\, .. q ~ aldeia u.

'velrb-Côjo 5“ " -PARDELHAS-ESTARREJA T o T 8 C
'A .-4. -

~-. _ .

.i3 e concêrtos_venda¡de 8°“dcz' 4'93"“: e “°n°mla :duma: ¡ac-:Mo c qnto ll ”uma l l '

v t Sempre os ultimos modelos m ;um a ,m ,m

» 19, Rua do Infante D. HeuximÉhigõt'ptbprios ' , u a
- - t a

› v ^ É:::3:73:53 gm* org,vmb; “Gizmo 'Em Lisboa:
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, - o t l Í
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